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Vivemos numa época -

em que o burro é a­

. queie que ainda duvi
da das coisas. Duvi

dar, em idos tempos,
era sinal de inteli­

gência, 'hoje quem du
vidar que José Elias

Giuliari voltará à sua terrinha­
natal, trazendo na testa o títu­
lo de "Caboclinho do Itaum" para
terrt.a.r ocupar com toda a pompa- o

-

que as mordomiás. permitem, a po­
sição de vice-prefeito na chapa
de Luiz Gomes, está tirando pu­
blicamente o diploma d.e "tanço".

Alguém já pensou nis
so? Pode parecer im­

,possível? A quem pen
sar

. assim, ,só há uma

observação a fazer:
"Então tu não �onhe­
ces ti GilG". E muita
gente nãO 'conhece

mesmo. Nem aqui na sua terra.

Gilú é o- sujeito ma-:- Um verdadeiro "avião"
is vivo que Deús.bo� como José Elias Giu�
tou na face da terra 'liari, se pegar uma

catarinense. Catari- vice na Prefeitura .:.

nense? Só? E os lan- D� JOinville,ninguém
ces do GilG junto mais o segura. A pe-
com a CBD, agora dr.a., minha gente, es

.
CBF? GilG já f6i"que tá cantaja. E muito

brar galho" da CBD no norte do) bem cantada; para os menos _ avi­

país, prá ajudar o Heleno Nunes. sados. Gilú 'vai chupar o sangu�
GilG. jogou' 'com os "pauzinhos" no de muita gente por .aqui. Mas .,.�'.
campeonato catarinense desde há quem tem medo do GilG{ Apesar' de'
três anos. Mandou.:..nos lances e ser o vampiro do futebol catari­
ninguém conseguiu', passar-lhe ,a neris e , se GilG entrar pelo PDS

perna. Ao contrário: A Chapecoen vai se estourar ,�odo •• �
I

I _. !

O preto velho, fungou tres ve:

zes, 'sentou, encheu o cachi�bo -

ge fumo tomou um copo de marafa
e·disse:

- Mo fíá. Que traz mecê, pro -

meu ,barraco, veio conversar' com

preto véio?
- � tio Baldo. Preciso que vo­

cê me ajude. A 'minha vida es

tá toda enleada e-,

- Mas que foi mo f'ío. Tá fa I>

,tando jimbango?
- Tá tio Baldo. O dinheiro an­

da ctlrto, cáda vez mais difí,
cil de ganhar.
Agora ainda resolveram fazer
greve na fábrica que eu tra-:
balho.

I

t; meu fío .Estou sentindo qp.e.j
tu anda muito carregado. E 6:
rabo de saia corno tá? Tá bril
gando muito com mecê?

- Ai, tio Baldo. Já pegou amai
la e foi pra casa da mãe de-I
la e levou 0$ dois filhos.

- Arranja outra, -mo fío. Muié
é como marafa. Tem em toda -

esquina.
Não me arr�5cb, tlo Baldo.Milnha velha e urna megera e de­
ve ter enterrado um ovo po-I
dre nalguma encruzilhada� oulfeito algum despacho com.

sanlgue de galinha preta. Pois -

nada mais dá certo comigo. -I

Não chove mais na minha hor=l
ta, �az horas.

Mo fio. O preto véio vai fa­
zer uns rémédios. Mecê torna
em jejum de manhã, chá de

\

fel de- terra, misturado

manstruço e põe um copo
marafa s A noite depois
ceia, toma outr.o copo.

- renho que tomar todos os di-
as? I

com

de
da

- Claro, mo fío. Se dentro de:
.

urna semana ainda não miorar !
tua �i�a,· então tu �umenta
para dois copos de manhã, e

dois à noite.

E daí tio Baldo?
Si não miorar ainda, então-:
tu toma três copos, de manhil
três ao meio dia e três a:
noite, e vai aumentando as -'

doses de marafa.

Mas tio Baldo, �erá que isso.
vai endí.r'e í,tar minha ví.da a'

. - - .,

fV�ldha de raí.nha mulher,. meus ..

1 os, e va1 me fazei en
trar dinheiro?'·

Se fizer efeito eu não sei r :
_

meo fio, mas com essas mara­
fas todas na tua' cara, o pre:
t� véio te garante que tu -Inao vai pensar mais em 'nada
Adeus'mo fio,. Q pret� véio -

vai' sub,tr.

-('6-"" M e �()

�/L-Ú ?
se e o pessoal do Oeste, 78 que­
riam a caveira dele e do Pedro -

Lopes. Resultado: 10gQ depois
fo� recebido com b�nquete no oes

te.

José 'Elias �iuliari�
esteve mais de dez
anos na frente da Li
ga Joinvilense de Fu
tebol. Ninguém conse

guiu tirá-lo de lá.
Há dez anos está na

Federaç�o catarinen-
se de,Futebol e nem mesmo os fIo
'rianopolitanos que são cortsidera
dos os catarinenses mais vivos
.da paróquia, conseguiram, peio
menos até aqui, balançar o "core
to" do Gi.lú. O "Caboclinho do
Itaum", deu de dedo riuma turma'
de rE;!pórteres num programa de te
levisão, recentemente na capital
Foram tosquiá-lo e acabaràm tos­

q'-;liados.
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'G ente que se vendeu de s ave rgo- i

Agora que os grupos políticos". nhadament e , gente que tratou-'
em termos regionais, esti� � !d� usufruir de maiores vantagens,

pr ticamente' formados, aguar-dan-i. ;gente que, de sp re zando os mais -.

do os registros de cada partido, �rimirios deveres de repres�ntari
os problemas" de entendimentos en - tes 'd'e uma comunidade, procurou-
tre líderes 'par t

í dâr-í cs parece antes �e tudo "o melhor aconchego
estar chegando ,ao fim de suas' e-'- sob a egide de partidos .que ago­
voluções � Não que isto queira, re ra começam a 'apa rece r , sem raí-'
presentar uma atitude .definitiva ,zes e motivados apenas por uma

da parte desses mesmos líderes": Lntençjio de. trabalho que, ao fi­
ou pseudo-líderes. nal dás contas, não passa apenas

�.
uma intenção. . '.

'.

TUdo indica q�e os conchavos -,
de ordem po l

í tica como grupo;
.

Lamen t.âve I gue uma 'cidade
".

de
ou' de interesse pessoal em ter-. .

.

Joinville, esteio econômi.co -

mos individuais devem, agora, che de Santa Cata'rína, estej a ã mer.-'
-

gar a um resul tado final. Não hi; cê de elementos que não es t ão de
mais tempo para estudar p ropos+' vidame.nte categorizados a repre­
.tas ou posições. Chega�se entlo,. senti-Ià nos seus mais diversos
a uma tomada de decisão que é .de setores. Áté que 'nem todos 'são
finitiva, por parte dos,políti - de primeira grandeza mas hi que
cos atuantes, de f'o rma especi,al,· ..

se considerar que , antes, de tudo
na cidade de Joinvilie. Não « fo- baseado na condição primeira de'
ram poucos os que, tratando da cidadão, o cand í.da t o ou o ' homem
coisa pública em .funçâo de suas píib Lí.co .que ji tenha em seus om­

posições tentar'am manejo Int eres .bro s uma grande responsabilidade
seiro,' jogando-�e ao sabor dos perante a comunidade, nio consi�
ventos do interesse particular - 'ga ou não qtieira entendér essa Q.

na arená da coisa política.' brigação.

.ESTÃO QUERENOO A CABEÇA DO.
ADERBAt. '

Até agora nã� se sabe exatamen
te porque mas foram pedir ao Na-'
gib Zattar para que verificasse '

-
,

na �ssembleia Legislativa, o que
esta have�do a respeito de empre
gos que' sao dados pe�o . De'pu-.

tado Aderbal Ta­
vares Lopes a se

us'amigos, naque
la Casa de Leis.
,Já vamos contar
o santo: Niralcy
Santana.

Nesse la-rice,en
tretanto, vale -

salientar um pe­
.queno mas impor-
tante porém: O
Deputado Aderbal
Tavares to�es é
o único parlamen
tar que realmen­
te possui asses­
sores na AL. Os
demais,' indicam
familiares para
esses postos

-

e

embolsam o' dinhe
iro corresponden
te e, muitas ve­

zes esses "asses
sores" nem si-

quer.ap�rece� em,
FlqrlanOpolis. -

Tá bom, Nlralcy?
Deu prá-entender
agora?

ESSE DERE�T� •.•• Alves da Ex-Are­
na está· disposto

Parece que Mira a entrar no PMDB
c í, Deretti te:r;:-'''Disposto só, "nãotou um, golpezl- � •• -está mesmo é
nho /l'lJando. da doidinho pz

â

mu­
reunlao do PT, � ,dar de partido.
PTB e PMDB reaLí, O que não> soe en­
zada para anaLí,»

. tende é o pozqué'
sar a 'greve do da coisa' 'urna
si�d�cato dos

.

-

vez que � PMDB -

quamacos de JOln vazio como está
ville. De::et,ti.... "já era" como L>
fez questao ab�o partido.Atualmen
Luta de, que nao te plácido fez
se de;reria mí.s t.u

, parte da "com.í s -

rar �lg1as 'de são provisória -

part í.dos com' os que deverá im"­
grevls�as e logo plantar o PDS-lo
� s�gulr .

coLocou cal. Então, como
a d í.spos í.çao dos é que fica a coi
grevistas as de- sa?
pendências do di
retório do PMOB.No lan�amento do PDS em Join

ville, so :faltou mesmo a banda _,
Es s'e Deretti é

de míisí.ca do "No s so BataLhjio" "

fogo •.. pensou -

Muitas coisas, foram d'ita's e a 0-
que a turma iria
cair' numa brinca LEI DO QU� ?

posição da Manchester" acredila '

firmemente que ganhará as eiei _

. deira tão infan-

,ções. Até Osny Piske falou e.foi
til como a 'de

delirantemente aplaudido.! � tal
tentar afastar -

coí.sa , em terra de santo, quem é os dema
í

s parti-,
.

1
-

. dos para que, o
marglna , e rel. .

seu .Levas se a me

Lhor , .• Como já
dizia a avó da -

minha avó: "São
para com essas �

bobais?"

'MÃo SUJA •.• ·DO FALGATTER

Alguns articuladores do PDS a­

firmáram que o partido é aberto
para todos. Pelo menos na cidade
de Barra Velha, a coisa hão é.
bem assim e até se dão ao luxo
de aceitar adesão de um prefeito
Depois de comprar os maiores cor

ruptos," o PDS não quer mesmo o

apoio de Manoel plácido de Frei­
tas.' Há quem diga'que o Mão Suja
está atuando em BV. Ele, é nada
mais nada menos que Helmuth FalI
gat�er" arqt;t.lJ-nimigo. do prefeito •

_ Na J oçada, a í.rida , Nag.lb Z at t.ar i -

Octacili9 Pedro Ramos, �stes de­
putados rstaduais e Victbr�Fonta
na, o pretenso candidato ao/Palá
cio Rosado'.

PDS COM TUDO •••

.

I

�ode' parecer� i primeira vista

Ique essa afirmação não sej a con-.

sub s tanc
í ada em va l o res maiores ".

Que tudo Ls t;o necessite de uma,

prova decisfva. Não hi ne ces s i.da
de desta prova� pelo men6s em .

-

termos, até. mesmo jurídicos,pois
que dentro do esquema polític� -

atua! a�pr�tica que_agui afirm��
mós e publ�ca e �otorla. Ser1a
cansativo citar, nomes dos que a

aceitaram. Seria até mesmo vergo
nhoso·para ess-es mesmos elemen -

tos qu� se lhes publicassem os

nomes. Setia. por fim, at� perda
de tempo di�er o que, todó mundo­
sabe dentró dessa realidade.

1 DEFESA DE POBRE'
f

À sardinha, considerada a' defe
. sa da. fome dos' trabalhador.es, su
biu assustadoramente de preço.' A

.
gora, para assalariado. minimo, um
quilode sardinha custará precio
sas três horas.. de serviço'. i!:' a

tal coisa, quando os trabalhado­
res errtram

'

em greve, .mu í, ta gente
cri�ica. Quem é que pqde traba­
lhar com a �rriga vazia?

'.

"0 que não se., pode a�mi t i r, e ja
mais ,se o fari�, e entender

que homens dessa cepa possam con
tinuar a pretender cargos de ori
entação dentro de umá comunidade
que antes de tudo pensa no pro­
gresso conjunto�Joinville ainda
não � uma metrópole. Grande como­

�abe ser, continua ainda arraiga
da a valores que não podem ser -

contestados.
.

O'Advogado Luiz

Klein, recebeu -

urn telefonema do
Diretor do Forum
de J'oinville,Dr.
Alberto Luiz da
Costa onde > este
dizia que va� en
quadrar O HORA H
na Lei de Sequ -

rança Nacional,.
Um amigo estava

.perto e ouviu o

papo, Diretor e

funcionários do
'Atual pres í.den HORA H estão com

te da �âmara de tanto medo. que
Vereadóres de Jo j á nem dormem di
inville,-Plácido�reito,hahaha •••

>:. ,�
.

PLÂCIDO A,LVES
QUER PMDB

"
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POlI AGORA .. -

-_ .. "� -

Charl�s Weber
/

A turma de'caçadores estava a­

campada no alto do morro do Vigá
rio, para as costumeiras caçadas
da temporada. De manhã 'cedo, 0_
,grosso dos caçadores j� se tinha
embrenhado nas matas, atrás de
inambus, piando macucos e fica -

raro, somente na 'barraca, o Jangui
nho e o Celinho. O Ceiinhó i'a fa
zer a feijoada e o Jango iria a­

judar, pois o incomodava muito a

hérnia.
Mas logo apareceu' perto dá bar

raca, um bando .de tucaninhos na

maipr da algazarra.'O Janguinho ..

caçador de quatro coat.ados, pas
sou' a. mãos, na eSpingarda e disse

- Celinho. Vou pegar esses tu-

'caninhos, mas eu para me perder
'no mato ,é 'a coisa mais fácil. 'Tu
ficas aquÍ" e quando em te, cha­
mar, tu me respondes;' para eu sa

her volt.ar, . (

'00 GATO MORDO: •
,

"DE,<'REPEN,TE
, , ", -

�ME'>' "l-E.M:BREI
'QUE �. �',

.r

••• 0 pess09-1 da greve queria um

aumento substancial que chegava­
quase a, 150 p6r cento. A base
concedida não chegou a 45 por
cento. De quálquer maneira valeu
a boa vontade da turma...

"

� .. Quando chove, o pessoal que
sai, das empresas situadas no cen

tro da cidade têm que correr pa­
ra pegcir o ônibus da zona oeste
da cidade. ,Quando o terminal es­
ta�a ná Praça,da.Bandeira tudo:"
corria bem •.• Agora a coisa tá -

fi�ando feia. Jaime Wiese tá fa
zendo uma força maluca prá dar
conta do recado. A gente vê isto'
e está tentando entendê-lo.Conta
com a gent,e J,aime .•.

-.:.0 Aderbal está pensando muito
seriamente no problema do corre-

- ,-

dor de exportaçao da Red'é. Ferro-'
viária Federal, ,linh,a Canoirthas-
'são Francisco do Sul. Já falou a

respeito na Assembléia Legislati
va. Até, agora ninguém' se mailifes
tou. �ta profissão ingrata, essa

de deputado estadual: ..

•.. Depois de' uma s,emana. de mui to" '

�or e �ba�o�o jOinvilense parece
que vai receber Uma bênção dQp
cêu�. A coisa vai começar ��e �

fresc�r. �omara que reEresque
'também a "cuca" de alguns políti
cos por' aqud, .•.

Escutou outra, vez um liÚUÚllUUU
}lu"', ao longe.
Monologando "Janguinho, você

não pode ter andado tão longe, -

mas o grito veio de lá, II é 'par­
:tiu na nova direção. Deu dois ti
lr'os , e novamente O!IÚUUuuuu". De­
lsesperado, tocou";'se na nova'dire
ção que lhe parecia certa. Dos -

tU��!1J.nho� nc:t c í.nt.a , j?, tinham -

sobrado somente, as ,cabeças, e

suando,lquco de medo, gritou ou-
tra vez "Céeeeeelio"� ,

o Celinho que estava escondido
atrás de 'uma árvore, ven�9 o Jan

',guinho rodear a barraca, na qual
já havia d,ad,o umas 10,voltas"sem
encontrar o caminho, saiu detrás
da imbuia, e, gritou bem nap cos-

tas'do Janquinho:
,

'

--: Tou"'" aqui, seu burro. E deu
Conversando cons Lqo mesmo ,

. "Tá ;uma g'aitapa de deboche.
vendo Janguinho? ,Em vez de ficar ',O Janguinho, levando um susto
na 'barraca tu te'meteste em uma ido cão:

,

fria. Já pensou, á .muLher : e os - : _ "Não sei onde tõu, .que não te

,f�lho� v�o precisar ge mim a!nda, dou um tiro na 'cara seu vagabun­
fl.carao orfaos" Tambem, tu nao - do, e falou· outros nomes impubli
tens, cabeça, Janguinho. cééééééé câve í

e ;"
'lio" g�itou outra vez. Pois agora •••

�

Vai Janguinho. Vai tranquilo
Mas; Já o saci da malvade,z en­

fiou-se na cuca+do Celinho. Vou
aprontar uma' para esse cara �-

,

O Janguinho, partiu' atrás-' do
bando de tucaninhos.'Deu um'tíro
foi juntar o. tucaninho morto. O
bandou voou 'para uma árvore prõ­
ximá. Ele r'eaoLveu ir' atrás, 'a­
tirou mais um, e o bando continu
ou voando, e o JanguiI).ho atrás.

L'ogo em seguida,' olhou .ao seu­

redor, e já teve· a intuição ' de
que estava ,perdido. Chamou bem
alto:

- céééélio. Nada de respostas.
Repetiu agora mais alto: ,"c�-eééé
]:1,0" •

'

- E escutou muito ao longe
"úuuuuuuuu".

••. Por falar em pólíticos, mui­
tos deles já- "quebraram .a cara",
com o problema da a.bertura, do
Linguado. Mestre Mordô tem docu­
mentos de h�dez anoS átrás fa­
lando a respeito.. A gente vai pu
bl,icÇlr ora •.•

� .. Tem sardinha no merc�do munl­

cipal tirando. onda de pes-cada. �
,que. Q seu preço'es�á' tão- alto ,

que a gente até d�vida .•• Não des
m�recendo o trabalho dos pescado
res há que se criticar, pelo me­

nos, a gá�ãncia dos i�termediári
os ••• Querem saber o nome deles ?'
Depois a gente conta .•.

•••Mestre Mordô comprou uma ,tele
visão colorida. prá ver o ,quê ?
Aí é que tá a coisa ..• tomo é
que pode? Não tem nada que se a�

proVeite. Ehtre a ·TV a cior�s,e a

minha gatinha, adivinha quem eu

vou preferir?;.,

.•. Estão falando em coligação "

das forças oposLcí.on í.s t.as , em,
termos federais.', Pode, até que' a

'Coisa dê certo. Em termos regio­
na í.s o negócio fica mu

í

to "dd.fe -

rente.:. Em Joinville, pelo me­

nos, o PTB Í1ãqquer conver�a com
'ninguém. �, ele só. De papo �té -

pérú está cheio. � .

•.. Luiz Gomes está'com o nome 'no

topo da lista para ser candidato
a prefeito de Joinville Felo PDS
Seu vice, ao. que tudo ,indica, ��
verá ser o Giuliari ..• Quem nao

está, gostando muito da coisa é o.

Raulino Rósskamp, poís então •..

..• Esta é uma' charada: "Eu :não
sou de briga. Quando me criticam

baixo. as orelhas porém quando me
'

dão uma chance eu aprovei to a 0-

um

portunidade para trãbalhar peLas
costas do desafe t.o , Sou um cara.

simpático "pi'3-ca�t"... pela frente
Pelas costas, d�ixa comigo •.. �

Quem 'sou eu???
'

. ..Onde anda· Valmor Maés? Inte­

ressante, faz uma "cara de tem­

po" que não o vejó. Afinal oVal
mor Maes virou menos?

"
. � • Um amigo nosso, da soc

í

edade
Rio da Prata em Pirabeiraba elo­

giou o HORA H. Ainda bem que a
.

gente está, no caminho certo , Já
viu né? Mestre Mordô sempre cai

� r
'

em pe'..•

Co.m um abraço e um miau bem cari
nhoso do

Mordô.

u
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RU·DfFENDE.·.GREVISTlnFlOINVllLE
�efendendo os grevistas do Sin

dicato dos Trabalhadores nas In­

dustrias Químicas e Farmacêuti -

cas de Joinville, O deputado A­
derbal Tavares Lope$ (PTB/SC)fez
um pronunciamento na Assembléia
Legislativa de Santa Catarina .

Aderbal diz que "Joinville
.

está
vivendo momentos décisivos- ·em

sua h I'st.ô.r í.a , já que os movirrien­
�os dos trabalhadores ca�acteri­
zam a nbssa época� Esta�os enSai
ando viver uma democracia e as

greves fazem parte de uma socie­
dade democrática, entendemos ser

véículo legítimo para reivindica

ções e reclamações".
'.

.

'

Em· seu pronunciamento o Deputa
.. do Aderbal 'Tavar'es Lopes disse o

seguinte: .

"t; de suma importância a.obser­
vação'que desejamos 'fazer, neste

:momento, desta tribuna, abordan­
do um assunto de atualidade, im­
portantíssima, que diz respeito
·ao problema da classe o�erária -

disseminada em todo o Brasil em
em nosso caso, de forma especial
no Norte catarinense, atingindo­
d í.r'e t.amerrt.e' -um dos maiores par­
ques industriais de todo, Sul do.
país. Na segunda-feira, pela ma�

nhã, foi deflagrada greve que a-

_ tingiu o setor dos �mpregados
nas indtÍstrias Químicas e Farma-,
'cêuticas de JQinville, paralisan
do cerca de 10 miL operários.Gre
ve determinada pelos próprios o­

perários e em busca de u� r�ajus
tamento salarial julgado condi -

zente com o trabalho e com os aI
tos índices do_custo de vida com
seu aUmento progressivo e prati�
camente irreversível, segundo po
lí ticà econômí.ca+sa.Lar-LaL do go­
yerno federal.�· (.
�Mais adiante, o parlamentar �

destacou a necessidade do enten­
dimento 'entre patrões ,e emprega­
,dos:

"t; de se analisar antes de tu­
do

..

, a forma com que se situariam
'os valores de 'ambos os lados, Ls-

A GREVE NA ASSEMBLt:IA

Tão logo surgiu a greve dos -

� empregados nas indústrias quími­
cas e farmacêuticas de Joinville
a coisa estourou na Assembléia -

Legislativa de Santa Catarina. A
pesar de Joinville possuir tr�s
representantes naquela casa, ape
nas o Deputado Aderbal Tavares -

Lo,pes manifestou-se a respeito ,

criando um tremendo problema pa­
ra todos.os seus digníssimos pa-
res.

.

, Falou, bateu na'mesa da tribu
na, e�clareceu o problema. e fez

q�estao de que os operários join
v�lenses tivessem assessoria dos

to ét classe op�rária e patronal
Esses valores, em termo� efetiva­
mente práticos,mostram de manei-
'ra clara que há uma necessidade

urgente de se conseguir uma iden
tidade de propósitos-em termos
de evolu�ão �conômica-financ�ir�
onde patrões e empregados consi­

gam uma satisfação condizente­
'com seus esfôrçós. Poderíamos
mesmo dizer que entre o capital
e o trabalho deverá sempre haver
um denominador comum 'em favor do
conjunto. Seria de bom.a l.ví.t.re ,

agora lembrar que "precisamos
permitir que a sociedade s� orga

nize a partir do conflito de
seus interesses, em vez de fin­

gir e dizer que ,não há conflitos -

e que vivemos num mundo de /fanta
sias".

'

Prosseguindo em sua análise, �

disse ainda o Deputado Aderbal -

.. Tavares Lopes:

"Para o e�presario e ex-Minis­
tro de Estado, Severo Gomes, a­
questão básica que se coloca na

formulação.política -'até meSmo
industrial - é consultar 6 povo
brasileiro sôbre o seu futUro.Pa
ra tanto, ele pressupõe a neces�
sidade de se organizar a socieda
de par� que ela, e� conjunto,bus
·que o seq. futuro, Os empresários

.

Sev�ro Gomes e Laerte Setúbal Fi
'lho par.ticifar�m de um .diálogo .-;..

sobre,a po11tica industrial bra
sileira; Cremos, Senhor presiden

.' te : Se!lhores Deputados - o que
esta ocorrendo hoje em Joinville
é um reflexo dessa necei�idade .

Não podemos entender que o povo,
em ,.,t�rmos de conjunto possa en­
tender as grandes necessidades­
pOlítico-financeiras. de uma grari
de Nação como a nossa. Entende -

'

mos '.isto 'sim, que um conjunto
.de -trabalhadores, 'não suportando.
mais as dificuldades á que está:
su j'e í, to, reclame, pelo único re­
curso que tem: A GREVE,para ·de":'
moristrar sua insatisfação, . para

,poderes constituídos, naturalmen
te dentro dos trâmites legais da

. coisa. Chegou mesmo a soLí.c.í-t.àz
aos parlamentares que fosse cria
da uma conta bancária que seria­
sustentada pela doação .ê_spontâ -

nea dos deputados em favor dos o

perários. Afinal, depois de três
dias de'greve, eles perderiam o

tempo gasto com a "parede" e ain
da por cimâ o domingo remunerado
Valeu � intenção pois logo a se­

guir o 'problema -fo í, solucionado
Até aí, tudo bem. d que causa e�
pécie é ,o fato de que o Deputado
Geovah Amarante,alto e imaculado
representante ioinvilense não
deu a, �ua demonst�a�ão e apoi6
aos trabalhadores na faixa per -

missivel. Aaora é de se pensar

.d í.z é

r ao go;'erno, aos homens que
dirigem este páis'que não há ma- �

�i� condiçõeS' humanas de sustenta
·

çao de uma classe, que, ao final
'das contas� é .a qu� se presta co

mo alicerce do progresso de um
�

'_

pa1S.
__

Podemos entender perfeitamente
as obrigações de nosso país den­
tro dos valores da balança inter
naçionql do comércio. podemos: en
tender de forma clara que nosso

país não pode mais depender e

nem mesmo �e sujeitar à condição
de Nação sub"':desenvolvida e que
por isso mesmo tenha necessídade
da injeção de capitais estrangei
ros para seu desenvolvimento�
Mas, (entend�mo� acima de tudo, -

que uma Naçao,e formada·pelos fi
lhos, que possúi e quando esses -

filhos, sentirido a necess1dade �

de condições pelo menos primári­
aS.de subsistência, gritam pelos
seus direitos, é.momento de se

analisar os .seus reclamos. "

Quase ao final de,seu discurso
o deputaqo ainda salientou:

"Os fatos que ora acontecem no

Norte catarinepse, nos dão razão
para qUe primeiro pensemos numa

pOlítica-de planejamento horizon

tal, 'Numa política de trabalho,
numa política industrial de ,go­
verno. Para isto é necessárió -

que. levemos em consideração as -

razões fundamentais da clsse tra
· balha�orài 'geradora primeira das
riq�ezas de um país. E, quando -

essa classe trabalhadora, procu�·
· rando pêlo único meio que possui
para demonstrar que não está sa�

-tisfeita, que se utiliZa como ú­
nica e ex�luSiva condiçio de pro
testo de extrema atitude e neces

,s.:,i.dade como'a decretação,de uma

greve geral, é de se pensãr que
'está exatamente no momento certó
para analisar as suas reivindica
ções. Essi análise, partindo de
quem de direito estaria e deve -

ria sempre estar dentro de um

país qemocrático, baseado em ra­

zões de lógica huma�a".

que o Geovah foi um mau'�egócio'
em termos pOlíticos pata o povo
joinvilense.

Até aqora apenas se ouve fa __
.'

.

lar, nos trabalhos de AderbaL Ta-,._
vares 'Lopes e Nagib Zattar na As
sembléia Legislativa. O resto e

silêncio •.• e nem poderia ser di
'ferente. Se uma greve nessas con

dições surgisse em são Francisco
·

do Sul, o que faria o Geovah J :
Iria lá dar uma força mora� pra
turma? Ele que de um momento pa­
ra outro deixou de lado dois mil
e cin;:o vótos dOS_francisquen, _

$es? Ha quem, em Sao Franci�c&�
do Sul, pergunta incessanteme'n -

te: "Geovah. Geovah. Onde es ·tás .'

�ue não me escutas? ••Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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GREVE é uma- express-ão supe�ad�'
Ho�e a moda é BOICOTES. Foi �ss4eXatamente o .que aconteceu ha -I;

poucos dias com os trabalhadoresl
nas' Indústrias QuImicas e Farma-I.­
cêuficas de JoinVille.BO-rCOTÉ AO
TRABALHO MAL REMUNERADO'. E o mo--,

v í.merrt.o, estava ficando f'êio. ·OSI
operários\ que exigiam cerca de
150 por'cento, aceitaram, depo�s
de-marchas é �ontra-marchas" cêr
ca de 35 por cento e tudo termi
nau n�pa� db senhor. Se êsse 'ti
po de' .boicot�,,\ pegar, mui ta gen--'
te vai ficar careca. I

.x.x.x.x.x.x.x

I .

E�t� acontecendo na. cam�anha -I,polltlca em �91�. q c1d�da� ���
lio Norte, cand í.dat.o. a vereadorl.
pelo MDB, num cOffiLcio' em seu re-'
duto eleitoral, exig�a usar de
palavras por último,-porque, di-­
zia ele, era presidente do sub-i
diretório ,daquele- partido.Apesar,

das' negativas dos companhe í.zds , Io Jul.iQ batia na mesa e
- exigia

que o 'público ouvisse sua paia-
-

vra. ApÕE; a palavra do CCl,ndidai:o
a prefeito� quando o apresenta -

dor estava encerrando a reunião,
o nosso Jul'io tomou o micráfone­
das' mãos 'do Diniz e.' assim se- eX-I
pressQu: "ALO pessoal, Bá noite.
Olha, aqui debaixo desta terra,l
nós temos muita Krozéna, piá no-:
i� aGender

n_ossas
lamparinas.

vaices, tudo mundo, tem que votar' -

.
no MDB,' s.eriào -

os arner í.canos
_
vem

.aquI e PUFFF."- Naquela �poca,\ OInosso amigo Juli(j}l Norte já pre -

via o tão badalado Contrato, dei
• ._ -

.-

..... ", -_.- !
R1SCO. Parabens Julio. voce reaLl
mente é um homem de vIsão.

.x.x.x.x.x.x.x.

E por falar êm politica,no mesl
-

. I

mo ano, o Sr. Evandel de Carva -:
lho,

,

também candidato a vezeador]
num inflamado discurso num comt>
cio n; subúrbio bairro da. .,Fári,�.
'ma, teve sua -aLocuçáo

'

pr-e j ud í.cal,
da, por uma violenta briga de c�ll'charro. Era pelo de cachorro que ,

voava.,por'todo o lado. O Evan:'-'i

deI não'perdeu o rebolado e aproo
veitou o momento para,'_s'air-se
com essa: - "Não se pe.r t.ur'bem me:
ua amigos. Estes, sio os �achor�
ros da Aren� que não querem que
eu fale a-verdade que vocês, de­
vem sabér." Naquele momento. o E­
vande L estava realmente revol ta­
do com os cachorros. E,todo'mun­
do sabia que ele,1 sempre foi bom
pra cachonro.,

.x.x.x.x.x.x.x.
_

O que tem feito de' calor em Jo
invJ.lle, francamente não está, no
GibI. E foi numa destas tardes -

de -. canIcula .-'irtsuportavêl que en-

-contrei na Barra do-Sul, banhan­
do+se nas c.r í.s t.aLí.nas ág-uas da­
quele bal�eário, o padre FelIcio

. em'muito boa companhia, curti'ndo
� uma de veranístâ. ,E -o padre, no

trampolim, é uma parada. Fomos in.
formados que o padr� aproveitou­
a presença dos. amigos, 'para con­
vidá-las a dar. _uma roçadinha ,'. em-
�éu'terreno alI localizado.-Este.
padre também não 'perdê oportun1-
dade � •.

"

\

PORQUE aPREENDER,IM O PQSQUIM
Muito embora' a Censura Federal'tenha trabalha

do incessantemente para evitar a publicação do
, -'

n9 559 do semanâz í.o "O PASQUIM!', alguns. de seus

exemplares conseguiram ser adquiridas nas ban­

cas. A -Cerrsura considerou que a edição do ;'0

PASQUIM", trazia' conceitos negatIvos à m6'ràl do
-

r
_

_. ) ,-

governo federaL, Segundo tudo indica',' a ed í.çáo'--

_ �J ,\

do "hebdô'" foi apreendida em fj1l1çaa, desta cori -,
i _.

.
_

'

_
t.racapa que depõe, em termos de .ordem moral, cori

.

.

,

tra a admi�istração do at?al Presidente d� Repfi
blica, João Baptista de Figue�redo. O q�e causá

.J

'uma c�rt�dúvida, aos leitores em geral, é b fa
-

-

to de não"ter sido apreendida a edição.de _ uma

Crevista que trái o Presidetit� da República foto

grafado com-Chico An I s í,o vestido de travestL, A'
, �

"final de contas 6 mais alto mandatário do paLs
" ,

têm que ser respeitado e se ftle_perder as est�i

beiras por lhe o'fenç1erem a I Lus t.r-e geni tora: es-
'

tá tudo bem •.• afin�l se falarem \d�.minha eu I
também pego'na ponta da corda ora e�sa.�.

De ,qualquét maneira o "Paaca " est�, .bot.ando .

muita gente da área federal prã_rebolar _e 0uem

PÓderi�, �er diferente poi� quem ocupa alg_urn .ca.r .

go piib l.í.co , depe?de de prestar con_:ta S· diante do

povo está sujeito a chuvas e trovoadas e o PAS-
_'

QUIM está .zeLampeando barbaridade ..•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



0, Desafio'

Joinville já não ê a mesma. -

iBraços unido�, direitos comuns.

IA greve dos operários químicos a

Icabou
com o sonho �a demagogia' e

fez com que a realldade desabas­
se nas costas daqueles que acr-e­

ditam que o mundo ê cor de' rosa
'para todos aqu�les gue s�frem._
,

Algumas liçoes j a. es t a o tao
conscientes e assumidas. Houve­
uma coisa que pegou todo os ob­
sérvadores de surpresa. Unidade.
Não ê uma p a Iavr a mâg

í

ca , Ela, ê
tão real que'quem acompanhou ,o
movimento e dele participou nun.,..

c� se sentiu s6zinho. Um deta­
lhe: os operários demon s t.rar am -

que eles �stao lutando p�l� coi­
sa mais basica � necessarla que
todo ser' humano tem direito: O
direito de ser livr�, trabalhar­
e receber o suficiente para suas

necessidades.
Outra lição que .t em

:

que ser

tirada do �o�imento ê que elas,
as poderosas, eficientes, justas
fábricas de material plástico'
de Joinville, não sio tão justas
qaunto se pensava ou �l�uns .a l a r
,deavam. Mas" os operarlos�esses
anônimos braços que produzem, e­

xistem. E são tão reais que as

fábricas pararam. Não·funciona -

ra;n. Como ? E as- grava tas; a !ec-:­
nologia, não podem tocar_a f�brl
ca sozinhos? Resposta: Nao.So
não admite, isso quem não v� a re

alidade.

aos

Fotos: Peninha

Se tentou de tudo para reti -

rai do movimento grevista uma

'coisa que ele possuiu desde o e­

:xato momento em que �reve foi de

flagrada por' esmagadora maioria:
'unidade e solidariedade. Nos pi­
quetes" mais que a, vigilância pa
cífica, havia sentimento. � difí
cil controlarJao ver um piquete-
6s corpos estendidos na calçada
esperando os companheiros para/o
revezamento -, a vontade de .dar
um gri to comum e conhecido de
todos: Somos'todos iguais.

Os operários em nenhum momen­
to usaram a viol�ncia. Viol�ncia
qu� era totalmente de��ecessária

para eles pelo simples fato que
eles não estavam fazendo reivin�

.

dicações egoístas, indiv i dua i s '.
lEram direitos e reivindicações -

que atingiam a t6dos. O que sim
sentiam eles era a viol�ncia de
'seus salários, que mesmo que se­

jam anunciados em papel, tem a

força, de um soco no estômago..

Em nenhum momento os operári-
os desafiaram o progresso, o bem
estar da comunidade. O que sim
eles desafiaram foi o massacre �

s,:L;l.Y�a·l_a gue�. estão s ubrne t i do s ,

Nlng�em e m�rtlr por llvre e_ es­
pontanea vontade. Nos piquetes -

havia uma coisa muito significa­
tiva, muito incomoda para alguns

'Todas as d�cisões eram absoluta­
mente democráticas.

O comportamen!o da �lasse �a-!
tronal foi patronal. Nao querlam
'simplesmente e'ntendeE qu� os v�­
dios e preguiçosos nao sao tao

rvadi o s e' preguiçosos', quanto
.e l e s afi rmam ,

,

Bom, quais as principais con­

.s equênc i as a serem tir�das' da

greve? �rimeiro: que naO se pode
rá desconhecer a partir do Aue
,acon teceu, que exis te gente [que
quand� produz riquezas e delas
não participa algo têm que ser

transformado. Segundo: os ricos
são �icos p6rque a maioria que ê

J po�re produz essai riquezas.
A, greve, em nenhum mome�t?,en

caminhou-se para um infantlllsmo

político� q�e pudesse des�bar sb
bre os operarios a acusaçao de

irresponsabilidade, Ela fo! madu

ra, consciente. Greves estao_ a­

contecendo no Brasil em funçao -

de uma .coisa mais cl<:lra que a

água: � política�salariali mai�
que a concentração de riquezas ,

conseguiu um milagre odioso: .�m­
pobrecer a pobreza. Algo assl� �
como se quisessem que os'operarl
oi levem porradas debaixo de um

cântico de bis, bis .. � Eles não
estão reivindicando aumentos,
éle� estão reivindicando sua par
cela de trabalho e gera�ão de ri

quezas. '

A central de boatos que foi
montada para romper a unidade e

a moral dos operários deve_te� �

SIdo demitida por incompetencla,
pois alguém' d�ve es ta r , -do rmtn
do na mais terTlvel frustraçaol-
f�ram seus integrantes. Todo mun

do estranhou também que o polici
amento foi normal. Ou seja,' não
dist-ribuiu porradas nos operári­
os. Reivindicar justiça e di!e�­
tos legítimos e ter corno p r emi o
de consolaç�o repressão_� algo -

que escapa da compreênsao dos ho
mens que lutam, acreditam e de­
fendem a libe�dade de ser digno­
por defend�r seu seme�hante, não
por 'opriml-10 ou joga-la no po­
ço de s.e r e's r rife r i.o r e s.

,

pigfnà ': ,:r
I __.

'LUIS MIR
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Lmpór t.antie do congresso foi a da dos com poasê í.ros., que vivem hã
comissão de Cultura, no .. _�ª�mtiâo gerações num lugar para depois __

de defl,Unciar nos organismos·in -. 'serem desalojados. Lembramo-nos
ternacionais o método 'de contro-' de, há certo tempo, um emissário
le da natalidade nas popuJ.ações- -de uma_Companhia ex],gir a apre _

índias, apli_çados por médicos . é sentaçaó de dooumerrcos 'ao ppsséimissionários .amer
í

canos; para\__'''e� r-o , que legitimassem sua p':r:opri€.
vít.a.r que os povos indígenas dade.· Ele apont.ouj para' o . cimo 'de
cresçam e aumentem o número' de um morro', cheio de cruzes onde +

.

bocas a serem alimentadas". O.. jaziam seus. pa í.sre demais" a:scen-
CGl1eelho- condenou

r

esta pr,ática· dentes e disse: "Meu docúmerrt.o _"

com veemência '. Caros lei tores, é· es tá no' cimo. do morro";,
,

crível que existam no mundo 'mons Com nossos índios, apesar' de
tros que castrem as civilizações, 1:���1!l suas: reservas prEf-determi
'indígenas, afim de exterminá-las·t- nadas pela' lei tutelar do' Gover­
O governo brasí.Leí.ro começará' a' "no Brasileiro, acontece o mesmo.
ser formalmente pressionado pe-. Essas reservas não são respeita­
los outros representantes. na ONU das, os madeireiro-s as invadem e

para "po_r um 'fim à poLf tica geno LncLus í.ve as sas s.í.nam o que se
cida que mantém contra as naç_ões ,lhes antepõe .. "Não é cr í.me matar
indigenas b.r'as í Le í.r-as há �ár.fd�v" I�dio, é caçada". 'Preserva-se a
anos" •

'.

caça aos animais selvagens, com

leis e pQrtarias, como a que foi!
publicada· pelo IBDF, no entarito­
os indigenas são literalmente er

"radicadós', impunemente. Espere -

mos que os órgãos da ONU, nã? a­

ceitarão a alegação brasileira "

de que a questão do índio brasi-'
leiro: é· coisa interna, do país.. .

Tal' argumentação acaba tentan-'
,do justificar a sucessão de'mas­
sacres e assassínios de' índios. e
sua constante perseguiç'ão com' o

aval do gÇ})verno brasileiro', 'tam
bém :incoRlPetente nesse assunto I

pois, afinal çlé c_ontas a Dec-lara

ção de 'j)irei tos' Humanos é inter-:-,
'nacional .e'não r�presenta ap�nas
folhas de papel, mas são direi -,

tos que nos anos 8Q,se tornarão­
realidade com a crescente mobili�

-

.

..;. -,.___.' "

- .

zaç�o dos povos J.ndl.os em varlQs
continentes, em.félvor de .sua au.­

to-defesa e manutenção de sua in

:tegridade fís,ica: moral e terrj,-
t.orial.· .'

Observamos caros leitores, que
o, "mundo ocidentaL não eEltá 'acre,
di tando ., na propalq_da abe:r:tura po
lítiéa.do Eras�L, pQ.�que inútne -

ros países estão perfeitamente -',
cônscios, de como o Governo Bra­

sileiro está tratando suas 'mino­

dos por homens_ brancos 'que se di: rias,' principalmente _ o,S indios ,

zem civilizado$. , .'
mas também suas, regioes pouco de

Talvez agora�" êoIil a -inflúê�' senvolvidas, como. os nossos cabo

cÚ�:d2í'-'()NU, terminem,e,ssas perse cios; negros, e os habitantes de

_ guições, o que nós .porem duvida- áreas menos favorecidas. ,

'-

.

mos, pois a, ganância de certo.s -' O governo brasileiro ,se quiser
latifundiários 'J poli ticos é mul- melhorar sua imagem ,no Exterior,

ti-nacionais, não permite a exis tem que tomar consciê,ncia da si:­

tência de seres vivos em suas 'E?- tuação calamitosa e ay-iltante a

�ormes glebas de terras. _
que confinou, os povos indígenas

Vejam os senhóres]lei tores. Ta" etn seu território., imitando a he

is crimes são igualmente cometi- diondez.dostvizinhDs norte-ameri
'. ,

nossos

, Existem cerca de 60 milhões de
indios da Américàt do Sul, po!:érnl
os ex í.stent.es na BOlívia, co Iõm-:
bia, ',Perú e até os guaranís no

Paraguai, estão enraizados nas -

'popuLaçôes dos paises onde vivem
tomando até parte na política,on
de mantém seus representantes.
são Lnd í.os que mantem também

seus costumes, tradições, lingua
" sua religiãõ e crenças trr í.ba í.s.

Recentemente-em 'Ollantayt:ambo-,
no Peru mais de 500 congressis -,

,té!s ,indigenas .par t'í.c í.pâ.ram -c- dQI níclalm.e-ritê'se absteve 'de pa.r ti"':'Congresso Latino Americano' dos, ,

.Povos IndígenaE1, em -p l.eno ,'vale I, c
í

pa.r, do Congresso -aLeqarido que

sagrado dos incas.Buscava-se conl no Brasil "o índio é t;utelado pe

'd d f
� lo governo, federal e nem pode an

se�ulr e to, as as, o:;ma� possl-1 dai livremente". Mas as demais ,.;

velS que os povQs Lndâ qerias ,dQ, .,
,. ,

mundo inteiro', e especialmente -:-
r delegações, exigiram á presença -

da, Amê:r;iça_Latina ;tives�em---E�pr€ ,i
- do indio-brasileiro, enquanto o

sentatividade nos 'organismos' in-I conselho deliberava que seu pr í,'

ternacionais principalmente 'dai me í.ro ato � "protestar nas Naçõ-;'
es Unidas e nos foros internacioONU e OEA-, para que esses povos I '

possam -se faaé r ouvir em' 'Suas'
\

_! hais contra Q regime de tutela -

·reivinq.icações básicas _de Cli,rei'- pelo Es�tado que ex.í.s t.e contra o
- indio brasileiro"., 'Co a terra, à propriedade comu -;

naI , manutenção de suas culturasl
.

Os objetivos básicos do Cons,e,-

e costumes, e denunciar a destru
lho deis Póvos Indigemas da Améri

,

I ca do Sul são:
'-

_iS;ão sistemática de cque têm s Ldo] �

vã t í.ma por civilizações opr'esso-.
,11 Impu:Lsionªr a unidade:" ,dos,,'

raso O Conselho especifico deve-I' povos-ind_!genas abori_genas "ou in

'rã ser.lideradol peLo Lnd í.o Nilo _
d í-os da Ãmérica do Sul,- em coor­

Cayuquero, que exerce-o cargo dei denação com suas organizações el
, zepreeént.errce dos índJos da Amé.;;.l, ao' mesmo tempo com seus semelhanl\>
rica do Sul ( o I:'epresentante bra-

tes 'nó mundo, p.romover a defesa el
sileiro,é o índio Daniel Matena f

.

o,.!desenvolvimento dos povos indí:
b'

' , g�nas nos aspectos socia.l., econôl
ica Lxí., O, nosso representante. i:-L :;. "

.'

uLt; 1 ldd "t' ,.,

, - ,-I '1- mlCO, cu ura e, 1 1:0ma lC,O, JU-
ridico, politico, sanitário etc.'
.. 2) Cóns.equã r que se reconheçam
as 'cQmunidades, tribos ou povoa­
/dos iridig�às'como pessoas jur[­
dicas de existencia ideal, ,nos -

difêrentes Estados, que ainda �'

,não O fizeram. _

l,
,

3) Combate'r todo o tipo de' 9é--1
nocídio e etnocidio como tàmbém
a discriminação racial e a opres
são social dos povos indígenas.

4) Manter .um' centro de�comuni-,
cação e' inves_tigação através' do

'," qual as comunidades ,indíge'nas,
tribos, grupos ,etc. possam 'en -

,traÍ' em contat'o:':'com os organis -

�os inte�nacion�i� e regionais., i

5) / 'Promover o' fertaleci-mento _I

do Conselho Mundial dos Povos In

�dÍgenas como organisito nãó gover
namental de con'Sul'ta� das Nações
Unidas' sendo -O foro onde, se, dé-:
vem d�bater as questões de gravi
'qadé que afetam' nos 'Estados ame­

ricanos os povos indlgenas, seja
em" forma individlila1.� ou. co'letiva �

6) Impulsionãr:'o intercâmbio'­
cultJ,lral através do conhecimentoi·
dos idiomas indigenas, trarisfo�-;
mando as técnicas de educação' _:

C'om visão u.nive.rsal e indiológi-,
ca.

71 Impulsiona'r técnicas de: tra
b�lho e organizações como cºope�
rátivas de tr�balho, produção,'�:
comerciali�açao�de produtos in-,
t'e:l;:comunitários entre os povos -"

indigenas e não indígenas. '

O Conselho se propõ� a entrar
i!Tlediatámente em contato com -!

___ . Kur:t;. Waldheiin, Secretário geral,
-

..

massacre

-,"SE NOS TEMOS A TERRA� AS MATA�" A- CAÇA', OS' MARES E RIOS E OS

. PEIXES PARA NOSSA ALIMENTAÇÃO -E FELICIDADE, NÃO ENTENDEMOS COMO

PODEM EXISTIR PESSOAS _QUE PÁM AUMENTAR SEUS LÁTIFgNDIo'S SE ES-
� � ,

MERAM NA IGNOM-INIOSA TAREFA D� fXTERMINAR 'NOSSOS íNDIOS"
..

,

das, Nações Unidas, para solici -'
tar _que'os'Estados Unídos""não
fechem os olhos diante da grave

, situação dos pOVOl? indígenas da
'América Latina". I>ara isso pre-«
t.ende que sej a votada na ONU, a;'
par t.Lc.Lpaçâo de representantes, -i '- '

dos- povos' indigenas n9 organi�mo'·
.»

\
'

internacio.riàl "como membtos atíI
vos v;

.

A Bo l Iv.í.a , por indicação' inici
a l, do Brasil, fOi,escolhido' como: �,41

país sede do novo conselho, "por!
já pos su

í

r em seus" quadr-os polí-i
ticos uma organização tipicamen-
te indigena,que luta pelo poder
político naquele país". Na Boli
via existe um Movimento Indio Tu

pap K��:tari" "que conta com cerca

de-lOO;OOQ filiadosl e que nas;
últimas eleições' bolivianas "tive'
ram seu próprio candidato presi­
dencial. A, popuLaçâo indtgena: na

Bolívia é estimada em cerca de
'quatro milhões de pessoas, com­

"alto sentido de unidad� politi-
ca" . lilt '.

,

O pensamento cG'smico do índio
é a base substancial para compre/
end�r sua ideologia, e significa'
a ordem em constante movimento -

isto é' a harmoni'a e a luta. t': a

identificaçio � o reencon�ro cóm
o �osso 'passado histórico incái-
.co,. para o desenvolvimento da lu
ta pela reivindica:ç�o política "

Igualmente a'extrema-crueldad�
como vimos_, em Belém, uma índia'a,
marrada pelos pés, num galho '.de';
árvore� ,aberta ao meio a foice ,

balançando as duas partes ao sá-'
boi do vepto. O'uvimos também de
seringal_istas que armaqos. até os
dentes ,..)' invadem pequenos grupOS'

" ind,ios, onde jogam os filhós des"
ses -para O ar, aBarando-os. com 'à.
ponta do' facão, e'rindo ainda de
s'uas proezas. :t: inacreditável'

, que tais crimes" sejam p'êrpreta-
"

sócial' e econômica contra-a o:
pressão, o genocídio, o etnoci -
dia, sistemáticamente desenvolvi!

:.. 'dOs pelos brancos' inv'asores do O
cidente.Baseia-se esta concep�ã�
,na .. pªse .d� �ciyilização "Tahuan-"';
tiansuyõ" embora

-

su.; sabedóriã" _:'
cósmica origine-se da "Pachama­
na", uma vez'· que deÚl prõv�m a

vida orgâniba. hSomos portanto o

equilibrio entre a Natureza, O,
Cosmos e o Homem", Outra decisão

....'d '"

r::-----�--....,....,.-,.......,.-.............�"......--"--,.,,.,.'""""'"�.�:·'(,-cands, que paqervam aos escot.e.í.

''':.�r.ós,;um dólar' por par de orelhas-
�. iit

. <_�",i.11ª'igenas apresentadas nos pos-
. ',�" 4;Q-s de -colonização e pioneirismo
< li"�" A im.;;tSem que fazemos do gover­

no bi:asileir,o, é a, pior pos sLve L r'
exatamente,porque nó Brasil as

minorias rac�ais são de2respeita
das a um ponto' de envergonhar
qualquer ser humano.

.

li.' �ação, Yanomaní, vem sendo
escorr�çada, com o benepl�cito -

das arit0ridade�brasil�iras, há
vários anos'de suas terras Qcupa
das ileªalmente com inúmero§'ln­
�iosassassinadós impunemente.'­
"Ouarido "os brancos matam indios .

'despojados das terras.onde' esta�
vam enterrad6s seus anc�strais�é

- agera-, leito;res, o ma
í

s Lncr Ive Lt
são desiqfiados �issionários�de:­
diversas ordens, e médicos 'para
vaciná-los e réceberam Lnstru
çõés precisas para esterilizá­
los, afLm de permitir ao governo
� curto �spaço de uma geraçãoJ -

,limpar o território b:t;'asileiro,­
Q� todp_e q�alquer tipQ.d�,�ndió_

A Fundação Nacional do' Indio,
FUNAI, sedí.ada em Brasília em uni.
magestoso�edificio, co� centenas
de funcionários, em vistosos' e

faus t.oeos gabine·t.es estão cuidan
do do indio brasileiro'. Como cui
'dam 'não é ver'dade caros lei to -

res?'

Al.eqou um alto funcionário des
-

s,a Autia.rqu í.a , abortecido com ',as

re'clamaç_ões seguidas, IISerià mui
to melhor-trabalhar aqui nessa

r'epartição se nã,o houvesse,' mais
índios vivos nessa terra" .', _'"
Fica aqui nosso ap'elo mais. vee

meJ:i1te em' favor de 'nossos 'inçUos'
que de fato são brasileiros pu­
ros e que de fato.são os proprie
tát'ios de todó o ,Brasil. Não ba-s
ta encurralá-las 'em reservas,' é
ne'cessário também 'respeitá-los -:­

'depois, sua aut'en:t;icH-dade,
'

-suá
propriedade, suas matas, sua ca-,

ça', suas plantações' e suà', . fami-.
lia. Se·o comprimem em reservas,

para'depois roubar-lhe o, pouco­
que restou, vel).do-se seus cemit:é
riQs violàdos, depredados e rou­

-bados, i cata de souvernirs" se�
-não respei,tam suas>

-

re'se�vas , en

tão para que reservas?
.

�

Senh6res leitores. O Presiden­
te da F'CJNAI é· <? Coronel Nobre da

Veiga. be.m

I
_j
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CASA DE AiVENARIA à Rua Sla.
Catarina destinada a comércio emo­
radia, ct 3 quartos, sala, copa;' ca­
sinha, 2 banheiros e mais lavanderia '

varanda e garagem, cl área total....
f;pl7.§.tr__u_içj_a de 180 m2.

_ _ , __ .. _ ,,/

'

Aceita-se troca por residência em!
,
Curitiba.

/

CASA DE ALVENARIA, Rua Padre
A. Vieira c/ 120 m2, 3 dormitórios,

,

2 salas, 1 banheiro, cozinha, rancho
garagem, lavanderia.

CASA DE ALVENAR1A, Rua Dn,.,
Francisca,- cf 150 m2, 4 dormitó­
rios, 2 salas, 2 banheiro, cozinha,
garagem, terreno�16x50 (barbada),

CASA MISTA, Rua:' Emili!) Stock,
cl 120 m2, 3 dormitórios, 2 salas,
cozinha, banheiro, lavanderia, dep.
empregada.

,

CASA MADEIRA, Rua Ge'n.Andra­
de Neves,' 4 dormit6rios, 2 "/e�

"

cozinha, 1 banheiro,

6;0/ - lerreno', RUIJ Magnolias, (São ...... :
!f'Aarc7)s) 23x50, '"

"

7.� : ,LOTES, Rua Ibirápu618 cl50O- m2

o

p
-o

IND. E 'COM. OLARIA E CERÂMICA,: ,Stconsiderada uma das empresas mais mo-i'
detnes e melhor equipadas do sutao : O
pels. Por apenas 'Cr$ 1;500.000,00 de

-

enttede e- o saldo a combinar. ' ,

7erreno com área de 450 mil metros
, quadrados.

"

,

'

Area construids de 3.300 ms2.:
_ TE/fRENO

-

-

-

Rua, sewaid medindo 36x44
'c] uma casa c/3 dormitórios, 2 salas, cozo
rancho e banheiro. "

'

Ci-iACARA - Em Rio Bonito ii 30-Km. com
ioooo m2 ct casa, luz, água, cbuir; lago
particular, tanque cf tulipias e outras ben-
teitories.

-

TERRENO", � RUà Aquldaban medindo
c/_6.097 mêc! Casa de- Alvenaria.

BARBA'DAS'

RUA. RIO -GRANDE DO SUL, 509 �
89.200' JOINVILLE SANTA CATARINA

TRATE BEM SEU,' CARRO

LAVA RÁPIDO 040_

LAVAÇÃO AUTOMÁTICA

, \' -

POLICÚNICA DENTÁRIA

SantQ Apolanla
<,

At�ndimento 24 horas por dia de

�eguhda a segunda.
Para emergincia disque 138 e

c h a m e B i p- 631, ou "'0 n e: 22- 1026. �.

R. Da. Franciéca, 551 - Joinville
\

,C LUI E DOS, C O IDa s �.
',CHOPHRIA E ,UISQUBRIA DANCANTB :

D:iarhlmeo te. das
-

21,'00
--

horas
'

, SOM' E ,MÚSIC,Â' AO_YIVc_Q .

, .

.

R_�A ,xy- DE NOVEMBRO'; 307 (1-"� -A�fjAlJ�
'.

-JOINYIt.LE{SC)- ,
,-

'.

Sob Olr. ão' X,AVIER" - SCURSEl

o
4
'O

-

,ii

.".: \.

,,'p
o
S
t

.�·· ...assine
-O

.'

4'1111i11fI1
I

-- -22-9733

AV. J. K. ESQ. J A co B R I C'H I LH�

'Coloque em sua casa o

'melhor e mais moderno
,_ ,

felhado do' -Bra$il
. Telhas, PLAN lCARPI

,'tl i st r i b u (d o r E x c I u s i V o

Gllitmi�·;B
.

(-<ml. de MaJ. de (oóstr;. Uda.

Rua 'Santa Catarina, 1.5.39' .

fONE (0474) 26-0794 �.

89.200 JOINVILLE - SANTA CATARINA
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N� Praia Gfande, Laile fica;�
ansiosa à espera do HORA H. Cor­
re prá lá e prá cá. Diz ela que
o importante é nas cer , sonhar "

amar, viver e, ler O "pasca join-:
v�lense". Peninha fotografou Lay
le e a gente fica-com uma tremen
da Lnve j'a dele... ,_ \

PI IPIVORIDO

Luis Inácio,d� Silva� o "Lula"
do Partido dos Trabalhadorea que
ao que tudo 'indicava estava por,
se tornar um do� mais potentes -

representantes da ,classe traba -

lhadora do pais, está entrando -

Lerrt.ament;e num esvas í.ament;o que
nem siquer foi analisado pelo
seu lider sindical. Lula está
?om a mão na cabeça por caus.a

,disso.
'

_Alias, U'Lysses Guimarães já.ha

v�a dito isto ao Lula que nao a­

tEindeu à sua recomendação. "Agora
Ulysses sem poder registrar o

PMDB, Lula estra.nguladopelo ex
;cesso de pretensões estão ambos":'
com a pulgá atrás' da orelha.

,

',:' Faltou a es ses líderes um sen­
-

'; tido maior de consciência dó po­
•

}Vo brasileiro. Para quem t�aba -

lha ainda é ',o PTB o seu legitimo'
represent��te. Pois en�ão ••.

. MORDOMIAS, NA, 5a. UCRE

Após.a _

zevoLuçào de, 31 de mar.

ço, as palavra:;; mordomias e cor-:

rupção significam qOS homens que
eomandam ineficazmente'este.pais
"ORDEM E PROGRESSO". Nos mais va

riados'setores da conjuntur� Só­
cio-econômica-cult.ura L .os desman.
dos são praticados sem que nin­

tguém t.ome providências. Cmmo úl-
timo �xemplo, citamos o esc�nda­
lo das ações da Cia. Vãle do Rio
Doce. De Norte a Sul do pais, a­

to� e mais ato� são realizados .

Aqui mesmo, em Joinville os.alie
nados ao Gover'no estadual e fede
ral não ,deixam por merios "e haja
dinheiro do p6vo para ser rouba�
do" •

AS TRANSAÇÕES CORRUPTAS
Na 5a. Coordenadoria de Ensino

de Joinville, quando da posse do
, atuàl coordenador, Professor A�

ristide.s Manoel Gonçalves, o que
-

se viu foi �m festival de politi,
cos, inclusive o circunspecto
Prefeito Victor, Bauer, de Jara­

guá do Sul, a dizerem palavras -

de �feitos e enganar os incautos
A indicação do desconhecido Pro­

fessor Aristides,.foi mais um -

ato politiqueiro do governo esta.
dual, que demonstrando a sua ga­
nância pelo poder, indicou para
�omandar o ensino de nossa cida­
de um ex-presidente da arena ja­
raguaense. Est.a atituãe, com a­

val do Se"cretário Antero Nérco�i
I

ni, irritou muito os:meioi'pOli­
ticos jOin.vilenses, notadamente
QS ligados ao grupo' da Professo-,
ra Maria Judith Diniz Martins, a

pOntada como a coordenador� 10-

c�l, ha�a vista a'sua .participa�
çao em mais de 30 anos nQ �nsino
catarinense, já tendo ocupado di
,versos departamentos, do ensino �

Entretanto, 'Jorge Bornhausen in­
dicou o jaraguaense para a UCRE
joinvilense.

'

I

AS FALCATRUAS
�Como um "bon v í.verrt " Manoel Gon

çalves, começóu sua� atividades
a pleno vapor, batendo constante
mente na� costas dos jornalist�s
aempre secundado pEÜO Madiel \

Granjeiro, um professor, ambicio..,.
50. No inIcio, eram constantes ..,.

os telefone�as-para as redações,
'de-rádios e'jornais de nossa ci­
,dade, comunicando atos e matéri..,.
a.s Lns í.qn í.fLoarrt.e s , "sómente pa­
ra mostrar serviço à comun í.dade

"

joinvilense" .

Mas, como��odo bom corrupto
'Manoel 'Aristides Gonçalves, não.
cOnseguiu enganar por muito tem-

'po. Os telefonemas fo�am esvazi­
ando; as informações forafu aca -

bando+se e, "'as"·morg.pmias e atos'
outros foram aumentando. O pro -

fessor Manoel, reside na cidade-
de Jar�guá do Sul em uma confor­
tável re s í.dêncLa , Para .seu 'deslo

-c�mento diário, uttliza-se do
veiculo Brarilia, com chap� of�-

cial, com dinh�iro p�go pelo go�
'verno do Estado. Em outros tem -

.pos, quando a coordenadora-chefe:
era a.Professora'Zaira Garófalo,:
esta nem motorista'possúia e,

quando um ,dos funcionários fazia
. �'

'

servlços com velculo, por diver-
sas vezes foram multados por não
haver habilitação.
"CHAPA BRANCA NOS MO':['t:IS"

O �eí6ulb da 5a. �oordenadoria
,Regional' de Ensino, nem sempre e­
utilizado para serviços_escola ..,.­

.res e outro? relacionados com o

setor educacional: Ainda esta se
mana recebemos um-telefonema de
pessoa idônéa que deu a seguinte
informação "Aí pessoal ,do HORA H

eU,tenho uma boa nota para vocês
inserir na próxima edição. 'P6r

Idiversas vezes eu tive a oportu-
nidade de ver o carro da 5a.UGRE
'estacionado em bares 'su.speit,os
de nossa cidade. E, isso não era

ce�o não, era be� de madrugada o,'
� lmportante voces publicar uma

"

nota a respeito, para que fatos
_desta natureza não se rept t.am'".
As mordomias do �rofess6r Aristi
des contrariam até a própria fi­
los9fia do governo federai, qu�

, esta empenhado em diminuir o con
sumo de gasolina e por diversas­
vezes manda o povo apertar o cin'­
to. Por sua vez, o Professor An­
tero Nercolin'i, Secretário de ss­
tado para Assuntb� Educacionais

'

quando o governador Bornhausen �
'instalou a sede de seu governo ..,.

�m nossa cidade, disse Nercolini
-que s�a pasta "será administr�da
com bo�s' intenções", entretanto,
esta na.o é a intenção. -

.

-

'
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Sobre quant'b� assuntos 'poder.Ia]
m�s .qonversar, quanta coisa pode�
rlamps abordar, numa

, primeira co.>t
luna;. Cremos, porem, que devemos
dizer; de pronto r- da nossa" total
Lndependêncií.a no tocante' destas

cof.aas E!

a�sunto,s (condição

pri-i'"melra e malor de nossa parte; do
lado'do Jornal que seja sobre po.
litiçal. '

.s como política envolve a tudo!
e a todos os·setores da ativida­
de humana; neste primeir-o conta­
to fiC'aremos com um dos seus as-i
pectoé '- 6 econômico, numa râp.í, -

'

� -

da pincelada, em letras râp í.das ,

,EconQmico, com toda a sua graI1de
variedade de facetas: desde a mi
,séria:\'�hsoluta vivida por 25 mi­

", lhõe'$·:(ie brasileiros que vegetam:
com À'l� UM SALÂRIO MIN:rMO, pas -

sand 'elos 20.mil}1ões que o fa­

�E UM-E DOIS, pelos 10 mi
a famosa classe média EN:"",

, � ..

.

- I
,TRE ,<'$ ,E OITOi pelos 5 mí.Lhoes l

.

-da ct�,�Se méq:ia alta 'ACIMA DE_OI
TO;'C:;�1'1:da pelos outros 5 milhoes

�
't"tF_' - -. �

.que rI' " sao' çücançados nem, pelo:
"qà t, do' Imposto de Renda"· ou,
aind los �5 milhões de 6rasi-:

·om ménos de 14 anOSt por!
,ém não "pincelar" sobre
idade' de L 50'0.000 empre

I

ae��e mesmo racioQinio, I
est�;Ínesma· or-Lentaçâo de:
rt.o encontramos um ponto, .i,
PONTO DE DESEQUILIBRIO,'

,. '. . -

� - .

:a atual po Lâ t.í.ca 'economi'
45 milhões· tem, menos de;
:SE/'25 milhões vivem nal
abaó Lirta (já temos 7'0 'mil
brasileiros, de um to-:

20). SE, 20' milhões v í.vém:
neração entre UM E DOIS

.

' cheqaremos à aberração
L.:de ,q',,:/,.ç)' 89 paLsvdo mundo produz:
" .

para �i-:i?enas� 25% do seu 'povo � (3.0,:,
\"m1.1n.õé�s, relegando 'a gt'ande e i-,.

inensa�fuaioria (.90 milbões). a vi-,
ver "entre ZERO' E 5.500 cruzeiros i

, brut.os., sem nenhum desconto. i"
Converihamos , ,as "e l.í. tes", usami

gravatas deste valor, e querem
'

que' UMA'FAMíLIA VIVA com este di"
nhe

í

ro; que, sempre é lembrar, -,

representa DOIS SALÂRIOS ,MíNIMOSj ,

Especializada em Estofamentos
de Carros, Bancos para Molo e

R�formas
.

de ,Móveis Coloniais

- não esquecer que ,apenas uns -'

poucos percebem AT� este.valor.
'

Que mágica usaram para conse

guir mis�rabilizar todo um povo
em 'tão pouco' ��mpo?' ,

."

,

,/ rmporcaram formulas para comba:
ter a inflação; protegeram e pro
tegem as .minorias; usufr�ir�rtr e

usufruem de mordomias propr1as -,

das lendas das MIL E UMA NOITES; \
I

'esbanjaram e esban j am o essenci-

al, sem,dGr satisfações a nin
..

"guém;, planej aram o -abaur-do; "es- \
quecendo ou desconhecendo as

.

ma,
'is elementares normas que estabe
leceram o conceito de desenvolvi

merrco econômico.
,

'

'".
,

NãQ 'se combate à� inflação) pela
ou çom a mi_séria do povo! '

'

" '

Por quanto tempo um povo, qu�
vaga faminto nos caminhos da de­

sesperan�a, suportará a dor da
..

fome roncando em suas entrarth��?

,Esquecem-se que a sua fome, a

do povo, é 'dif_erente:' ela ronca ....
·

e .dô í.) a deles anuriciadas a+r'a­
vés da'granqe imprensa, nas "-tri
bunas livres", nos comícios f. 'é
saciada diante de uma.mesa fanta
em restaurantes, em' ohurraacadàs:
e a+ê ; .. em sua própria mesa, 'a­
bastecida pelas grossas tornei/'-
ras do recurso público. , ,

Por quanto tempo um povo q1.!e"­
,caminha desanimadó .no "vaLe dEi,­
lágrimas"

.

do seu desapar-ecãmersto
econômico, social e cultural,qo�
tentar-s�-á com o "canto·�as se-

,reias II
no o.l ímpo z

, Quando'conscientizado de s\1a
força, bastará o ,circo, para man
tê-lo calmo? �,

:/,,!';

Bem a· propósito, . vale o ep í.aô-.
dio do 'Estouro �a Boiada�".�,�la_
.camí.nhava calma e lentamente;' ji;'ú,
bito algo a assusta; toda aqueLa
massa sem vontade prç,pria, dispa'
ra, correndo com todas as suas -,

fOrças" buscadas, riâo se sabe' de
onde; após destruirem tudo'o que
havia 'pela frente, da mésm.a for­
ma que começaram a correr •.. pa-
ram". ,'"
.Cumpze que nossos·, governantes,

'

representantes d� uma minoria a­

ten,dam à ràzão: Não se mantenham
Ll.ud.í.doa na "gr_andeza que cons ....

troem":uma divida exteina beiran
do os' 55 bilhões de dô Laz-es r- urna
dívida intern� avaliada em 20 mi

lhões; um contrato de usinas. nu­
cLeaxe s (feito no éscuro) de ma-.

is de 30 bilhões';' uma dívida so­

cial de mais de 200 bilhões; uma'

minoria que per�ebe muito acima
da. sua capacidade de consumir,em
detrimento da �rande e imensa ma

leria que não ganha nada ou 'se -

percebe alguma coisa, é muito a­

quém do necessario para viver.
'A segurança individual e, fam í,»:
liar é, a base para, o estabeleci­
mento e a manutenção da ordem,do
progre$so, do, desenvolvimento
com todos os seus adjetivos .e de
corrência.

'

Mas, onde está a seguranya in-
dividual e familiar com o cons -

tante e cresce�te desnível econô
mico? Onde estao as rendas para
atender às necessidades inter
nas? ,No aumento do endividamento
externo? No aumen�o da� 'alíquo
tas dos impostos? No aumento dos
preços?

.

Por que não no aumento do núme
ro de negócios, de transações,pe
la maior participação' do .'povo, no
mercado, tirando da'ociosidade­
�"'. do' adormecimento, 'e.ste gigante
corroído, minado pelos.efeito� �

cumulativos da miséria?
liA ninguém é dado negar, a ne -

,

cessidade 'de' transformar os as.sa :

,iariados em .rea í.s valores econô-
'

,

. micos, sociais e morais; é um de
ver transformá-Ias,em seres huma
nos com dignidade de vida, com '",

-

QS pés fincados em bJ�es ecoilôini
'ças para poderem'ter o coração­
�ibertado, para ideais verdadei­
ramente nobres,' cristãos e demo­
cráticos".

.

'Atendám! bem os vendedores do
"amanhã", do Brasil para nos sos
filhos, do Brasil para o ano

'

2000, etc, etc: tenham sempre em
mente que as especta-tivas indivi
dua�s � familiares estãó se �

transformand6 em perigosos co�
plexos geradores das insatisfa -

ções sociais. Não há f'oz-ça. que -

re�ista a um movimento geraGlo pe
la fome. ,I,'
Sal�ar-�e-á o Estado pela

com 'a miséria do povo.
e_

;

����������� :�J�l:,*®-'â�§�%1�:�:�:�@�:@r:�:::��:;�:�Ú��:�:::::::i::�:::::::::::�::::��::::�::::::::::::::::::;::::::::�::r:�:�:::::::::::�:::::::::?:i�::::�:�:::�:::�:::::::::::::i:;��:f.� :;�1

ri 'E $ t O f a r i a A u to, B r a s i I � jll .
[f@ � CC 00 � O c 00 � [l:(Q) � � s r 00 [ 1r @rru � iiI
,Esp. em serviços' de torno

.

e soLda
elétrica. Instalações elétricas em

geral e r.ecu:,pe�amentos de mo t.ozes,

VENDAS E ASSIST:ENCIA DAS
MOTOSERRAS HATSUTA

Rua Albanó Schmidt, 1.052 -

� Esq. Jáguarão _ Boa Vista � ::::� Fone': ' 26-0770
�:::

� 89.200 Jolnville ,- Santa Cetetine � iiill '

,,'
"

' ' iiilH. '

,

» "
'

�

� :*ll� Rua M�rabá, 98 - Bai\ro Floresta J Q I 1J V I L L,:" Il!!:I
.X�K�H�����������H ,t�1�!�1��1li11Ell1[�f5l1m��l:�:�:�:�l��:H:1:�t:1:Itfft:mmgfH�:m�m[1[IDW�r�1[1Hj[@�jl�:1:1:�:�:@:r:���:1if1:�t�:11l�meltJ

�I

,,(I'�".��,•

'

� , ,

",

,/ ,
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OS,MllITARES,-INVADEMAUTAR'QUIA
/

/

Depois da revolução d� 64, o

que se viu foi um3- invasão de'ge
nerals nas repartições e autar -

guias- que perfeY�amente poderiam
ser administradas por çompeten -

�es economistas, administradores
'e outros "guetais" 6ivis. O go­
verno únicamente'preocupadó com

a sua segurança e a ganância de
poder, .nâo vacilou um minúto sli­

quer, 'e num contra+át.aque rápido
�começou/a tirar os generais e ou

tros militares das casernas para
'ocupar importantes cargos públi­
cos na vida civil brasileira. A

,idéia, embora 'irritando alguns ,

surtiu efei to .fazerido "que mesmo
depois de. 16 anos a dnt.eLí.qerrte-.
medida dos mí.Ld.cos ,permanece,., -

.Suriab , Petrobrás, Funai,' CND, e

tant.os ó:J;"gãos foram invadidos pe
los "nossos brilhantes milita
res", s5 que a med{d� não foi sri
ficiente para acabar com a'cor�

rupção, haja, vista inúmeros es­

cândalos que e.s+âo . se alastrando
pelo nosso paí�.

'

,

Hoj e" mais, uma' au t.a.rquí.a pode+
,rá tornar-se um poderoso forte­
�ilitar. Trata-se do Conse1ho Na
cional de Desportos, que depois
de mais de 10 anos dirigido por
um civil, (Giulite Coutinho Ccu-'

tinha hoj'e presidente da CBF) po
dez â

ser comandado por um gene-,
,ralo As tr�mas palacianas já ca-

I meçam e César Montagna, um obscu
-ro e insonso gen��al de reserva

já está sendo apontado como futu
ro presidente do CND. Baixinho ,

atarracado e autoritário, Montag
na é conhecido, por ter dado' uma
bofetada em \,lm so:J,.daçlo que esta­
va de sentinela, nos tempos quen
tes dá revolução 64, demonstran­
do assim, todo seu autoritarismo
igual AOS antigos �oronéis dos �

engenhos, der arroz e açúcar. Se"
Figueiredo, pensa que vai dar
uma dinâmica maior ao esporte na

cional está enganada. Ele deve -

tomar 'como exemplo,' o exemplo de
-Heleno Nunes, um almirante da Ma

rinha Brasileira, que conseguiu
dar os maiores fracassos ao 'fute
boI nacion�l. Perdeu as' Copas de
,74 e 78, de quebra com toda �ua
ií.ncompecênc

í

a desclassificou o

,país na Copa Amê r í.ca , disputada
'por clubes que não consequí.r í.àm­
'vencer o Caxias ou América. Acre

ditamos, qúe o lugar _destes ilus I

,:tres generais é dentro das caser

'nas ---e se já estiverem aposenta -

dos, dêem Luqa.r aos outros.' Fim

d� papo ..
"

O PEITO DO PDS

Depois que o PDS" em Santa Ca­
tarina, at,ravés do governo' Jorge
Bornhausen, resolveu fortalecer­
a partido, compiando tarito ��an­
to pudesse em elementos da polí­
tica atuante, aconteceu algo m�i
to interessante e que deve ser

I

guardado pela memória do povo e­

leitor: Os que não foram compra-
- dos esperaram pela sua vez'e a,­

gueles que esperavam ser compra�
dos acabaram por se oferecer ao

p�rtidÇ>� O'nome da ilustre figu­
ra está em nos-sos arquivos. Va­
mos aguardar prã ver o que acon­

: tece. Convem que ae dLqa e assim
como quem compra, 'também: vende •

E, da
-

mesma fo.rma assim como
Iquem se,venqe também vende 'a
quantos estiverem em suas' maos .

: Uma coisa é ind--i_scutível o'
'

PDS
tem peito prá fázer isto dian­
'te da cara'do pÓVOa E nãb'ha de
,\ser por falta de peito qua ;o PDS

I - --

,
nao tome Eor lema - a -ilustraçao -

4esta,coluna...
'

I�
I PRINCESA I

,4 INSTRUTOR,ES DU MAIS AL TO.
GABARITO, A 4 ANOS HABILI�
TANDO O JOINVILENSE, _NAS -'

CATEGORIAS: AMADOR, PROFIS�
S I O N A L II A II II B" II C II ,--' II C 2']1 E

veo & I ' O;6��S 2� �31� I

Um passo à"frente.�.

,t' '

STUDJO'S -UIlE'"
/

FOTOS'DE:

'DESFILES, DE, MODAS -. CASAMENTOS E,
REPORTAGENS EM GER�

fotógrafo
Rua do príncipe�, 685
Rua .�,9 de Março,; 375

J o I NV I L L_E - s.e

� l�--��·���_,�----------------------------�

VEM AI: - WASCHHAUS,'
Em breve será instalado à,ru�
Visconde de 'Taunay, 146, uma

nova lavanderia que contará
com sistema exclusivo
"SELF - SERVICE"

Você não pode' per'der esta-,
nova fase de Joinvill�

,,- :
I

h l
'li.'

,�ua Dona Fra,ncisca, 284 • J:o,he�,(DDD.0474) 22�79n"
- 22-7026 e 22-7457 - ex. PostàF�_385'
89200 J o I N V I L L E 'Santa Calà'!<lQa

,

�
,

,

i$ @ [!. IA ffi1 $,@.$. @@ !!.ú.\ffa
I�""""""""""""""",,�

1 ��$�i'IIt@�gM'IIJV®� :�:!s :�S��:I:'I
Limpeza e Desinfecção. de .Ca.í, ..
xa D'ágúa -

.

Serviço de Encanamento e _

consertos da calhas em geral­
Nosso processo de Desentupi�
menta não há necessidade 'de
quebra de paredes, ou pisos.

PEDREIRO, ELETRECISTA,
,

REFORMAS. - -,'
.

fone 22-75'65'
, JOINVIL.LE:_,- sc

PARA

VACINE SEU FILHO CONTRA

POLIO-MIELITE
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OS' t5 � INOS DI, ,GLOBO'
,Ao e;!:inal de, 79, a R�de 'Globol

_ �nunGiou aos quat_�o. cant.o do pa-I1S, uma super'eclet1ca programa-
-ção em 80, com novos ser�'ados nai
cionais e um melhor padrao qe -I
qualidade à MALU MULHER, PLANTÃO!
D,E POLicIA e C}\RGA PESADA.

, Passaram-se três meses de 80 e,

o que se viu até agora for-am aSI
z-eprLsea ridículas ge uma' progral
maçao ultrapassada a exemplo das

no�elªs_antigas como.Selva.de pefdra e outras. A partlr das 22 hOI
ras," a Rede Globo que' 'pretendia I:aLcança.r piques astro-nôlJIí:cos de _

audiência; está caindo no',.descré.
d í, tb popular e comp.romecendo suai
imagem· com, reprises de novelas -J
como LOCOMOTIVAS, que além . dei.

, ser reprisada no horário vesper­
tino,' tem a' coragem de fazer comi",·pactos para a programaçao not.ur= I

.

na, .:t: um abuso e uma. s�t�uração, ...

.

ao público que não tem' ma í.s op­
ção, se le�armos em conta a, ba­

gunça tambem tpmou conta da Rede
Tupy ." �sta-roos chegando em

. abril.
e nada' dé novidades, apenas> O vai
randâo de saudªdes.· . ;,';;' .

J.

�inda há uma: duas semanas a-I
t.ras , ,em uma caloren,tà nóite de'lqui'rltci-feira,' dep()i,El .d�-pe_rder ,

.;

. }��" -

.�. '

.1',

r ) -'Casa. de alvenaria-na
pio' Gú'mes. 1080,

r ) - C a s a "d.e a�1 v�e ri a r i ã
- na

92,
Rua. Ara9a.

me o e a r e+n a .Ru.a . "Iririú.

�adeira-na Ru� E�it�cio
'. 181.

/ ..

errenos. sitos na Rua Aré-
Medindo' c e d e 28X50m,'

a; sita no Boemerwaldtjco�
e 64 mil' m2.,
e si d ê n c i a . n ffi r u a ,G o i ás"

..
.- ....

mos algumas horas a' esp�ra de umrbom programa jor:qalístico, aRe-I
de GTobo;. através Çla. TV:-Santa, Cai
tarina de -Joinville, tem a ouaa­
dia de reàlizar um compacto' de!
'uma programação infantil, denomí.:
nada, Sítio do' Pica-Pau Amar,elo."
Um programa inteligente, mas. a-;
crêditamos sér transmitido em ho
rário nobre infantil e" pão em:

uma'quinta-fei'ra, às 2-3 horas. -'

C,om esta, at.í tude , a Globo está ';"i
defasan�à.o conturbado ·mercado.:.
'doS artista's,,'que est;ão'<' morrendo I

à mingua, sem poder t.rabaLhar , já!
• que os reprises tomaram 'conta- da,
programaê;%9 <ia TV brasilei:r::a •.. �I

o

hora, da CHobo rever as suas pOS1!
ç5es e�deixar de enganar o P9vo'�
bras,i leiro com. suas babacu í.ces ,

I

. Chega de .nove las ,e, mu
í

có mais;
. r-eprLaadas , .duas ou até mesmo _,.,.'

três vezes .. O que I estamos a" ob- -

servar " é um retroces.so e' nã,o. uml­
'avanço como a toda podezosa 'Olo-!
bo pretende mostrar �1. Será que ai
LnfLaçjio -a+e.r.r

í

sou também pe l,o -

Bota141c Garden, e a Furidação Ro-
.

berto -Mari'nho não quer, ,'gastar
muito dinheiro com os artist-as,-
brasileiros?'

.
.

�
I

lMOBILI·ARIA
A. BORCHA$ LTOA.

COMPRA - VEN·DA,· LOCAÇlO­
·�Rt;CI 4

1. OTlMA CASA DE ALVENARIA, con­

tendo 3 dormítõríoa e demais depen"·
dênoías, em terreno medindo 17,00...",
metros de- Srente por 35,00 metros e,m

ambos os lados.. situado na Rua Cri­
ciúma .pelo p.reço de _ _9r$ 1.000.000,00

TERRENO, medindo" 16,00 'me­
tros de frent�,por 35,00 me­

t.ros em ambos os lados, �COIfi
irea de_560,DO Mtr�2., situa'
do à RU<:l-.-Alceu Koentopp, pe.;...-.
10 pr�ço dé C�$ 400.000�OO.

'

2.

M,AQVIL·LE1
, "'�"MÕVEIS

�

E- ,EQUIPAMENTOSt •

�.'; PARA ESCRI.TÓRIO _

. I ..

Rua, ;Visconde de Taunay, 4S
Fones: 22-5926' e 22-:-65'58

'---
:' Móve�s de madeiras 'e de aço , \

. l' MANSAo - Si ta à Rua Cor-o n e l' Fran mâqu ínas d.e escrever, ca lcu ladoras
�isco'Gomis. 198. com �rea de� �let�onic�s, registridoras de.
330m2. c�ixa�, rel&gio ponto e vigia

'), 'MANSAo - sLtá à Rua Coronel Fra..n.! L�·,- -.

bebedouros 'etc. v,

císccr:Gomes,. 938. com �rea qe;' Assistência técnica mecânica e 'I: S.C A P A M E N TO45 Õrri2. i' c' •

eLe trSn i ca . "

p_r o c Ó --::,...,-.--------=-,...-"-....-'----.........----���-----'..,..-----.,..,.,..!l1I

FONE 22·�646

- .

ÓTIMA CASA 'DE, MAnEIRA, (mista)
contendo' 4 dormitórios; 2 banheiros,
sala, copa, cozinhá; área de' serviço,
garagem, em terreno de 15,0'0_ metros
de frente por 30.00 metros em ambos
08 lados, situada à. Rua Sio Leopoldo,
-(Boa Vis(�)_pelo preço de Cr$ ..•.
550..COO,CQ podendo ser fínsy;tciada.
TERRENO edificado com uma casa .de
madeira (nova) 'ceurendõ 3 dormitó­
rios, sála, copa, cozinha, banheíro.fa-;

. vandería, em terreno'medindo �2 me-:

tros de ,frente por',30,90 metro.s em'
ambos os lados.' sítueâo à Rua, Balt,
Buschle (Espínhetro]' 'pelo preço "de:-....

Cr$. 30.0.000.,00..
.,

>'

",'

6.-
.

NUNC� FOI� TÃO FÀCIL ADQUIRIR".

SEU IMÓVEL '.

>.

'.

3.

6. TERRENO dé lnx30m na Rua Sã0 Leo:
poldo (Boa Vista), com luz e '. água
pelo preço de CrI 10.0..0.00,0.0.. \,

.

TERRENO�' de 16x40in,' na 'Rua São
. Ludgero (Itaum) pelo preço de Cr$ ...
10.0.000.,00 àwístaou a 'estudar proposta.

7.

.
,

I�,e, BORCHAS TRAtvOUILlDADE;NA .

AQUisIÇÃO DE SEf:} IMÓVEL"

Rua São Franc-isco,

90,
- Caixa. Póstal,6D,3

"

'.

"

-

, FONES 22-4250 -. 22,-6669
'

,

.

89.200. Joinvill.e .::_ Santa C�t.rina '

ESCAPAMENTO ORIGINAIS E ESPORTIVO
, . .

COLOCACAO NA HORA

Rua 9 de Mbrço, 725 -.

.
-'Rua Pléeido "Gomes, 791

.

.

Rua Dr.. Joõo Ct1/ín,'867: - Joinvllle,

, .

VIDRACARIA'
-__ .

. � v

10UZA-

DE voes AINDA ·�DQUllUR SEU.
O JARDIM DAS OLiVEIRAS POR
NA$.éRS 21º�OOO.®ÃVI$I'A..

��@@O�O�@@@@�@@
.� Flora 'Lanches

.

NVILLE TEM A'GORA UM LOCAL APRAZIVEL PÁRA voes t}
ZER UMGOSTOSO ,�ANCHE: É· A LI NA FLQRA LANCHES, A

RUA 8.h.UMENAU, 2053 �

t;" COM o TEMPERO DO HENRIQUE VOCE CURTE: -A

-A- ilada, >!-S�/ad�'bácOI), X-Egg, mlgnon,_lombinho, galmha -:

J'Y'� "NAOVADIZERDEPOISQUENOSfIIAOAVISAMOS ..,

��:�.�:;;�;;;:;;;;;;���� �,

J

. vrbaos- CRISTAIS· ESPELHOS E MOLDUR�S
'.

',PRECOS MÓDICOS, RAPiDEZ E PERFEICAO_

AV:.PROCÓPIO GO�E�; 1.494,- F.9NE 23''1�11

S.\NTA é'ATÃÍ\lNA
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MINi-EDITORIAL

A éada greve que acontece na -

cidade, a imprensa, tem uma parti
cipação que nem sempre é levªda
a sério ou por tlderes sindicais
e até mesmo por trabalhadores. A
conteceu com os motoristas de ô­
nibus, com metal�rgicos, enferme
i�os e agora com_os da classe, �

qulmica e farmac�utica. O �ssis­
-tente judicial do Sindicato dos
Trabalhadores Qu{micos, ao fazer�

uma análise da imprensa joinvi -

{ense, criticou-a de forma pejo­
rativa. Nilton Batisti temos cer

teza com este comentário jª ga:
nhou in�meros inio/igos, porem .e

válida e até certo ponto concor­

damos. Analisando os fatos fria­
mente, observamos que muitos 6r­
gãos de comunicação, "nem s,empre:
publicam ou divulgam 6s fatos -

tal qual eles acontecem.Na luta
Entre �rande� e pequenosJos fal
sos sempre estão a� lado dos ma­

is fortes. O trabtcl nado» pouco ou

nada podera oferecer-lhes, ao_
contrário das grandes empresas -

que entu�ham os departamentos co

merciais de publicidade e calam
,

a boca não dos jornalistas, mas

eim dos empresários da comunica-
'ção, ávidos para contornar seus

p rab lemas financei'ros. A briga
não é de qgora, não se_rá r=«
a pr i.m e ira nem a 'Z-i. l. tt.mq Vf3 z

que oS-'fatos serão' desvirtuados.
* * * * * *

GASPAR - O CARA DE PAU

naspar da RoSa, apesar de ter
énirado na dança do "Pula-Pula",
politiqueira, ainda continua c�m
certa cotação na bolsa dos polt.­
ticos na "Rep�blica Independente
do Liaum!", Certo dia foi conv ida
do para uma comemoração no bair­
ro e, _ foi todo sorridente, .t inha
'até comi t� de re.cep ç'ao , Na hora
da solenidade, um grupo de belas
j�vens, fizera� uma homenagem ao

polItico joinvilense, cantando g
seguinte �Qsici. "C�mo �le é ca�
ra de'pau. Como ele é cara d� �

pau, mesmo sendo amigp, ele e um

perigo, não confie nele não ... -

Seu apelido é malandrão". Gaspar
muito extrovertido revou a home­
nagem na brincadeird i se.prepa-,
ra pára rea,ssumir. na Administra­
ção da Zona �ul, �pesar de encoh

t�ar em Juracy Bno e-iq , a 'op o e i. � ':
_ ç ao , * * �* * * *

.- . . . . � .

Bl!:RTOLLI NA UPI

O Presidente da Assembléia, deSanta Oatarina, movimentando-se
pelos bastidores para' assumir a

��esid�ncia da UPI - �ão a agen­C1-a de ,notlcias, mas sim,a União
Parlamentar Interestadu:al. Moa­
c�� Bérto lli difici Lmen t:e deixa­
�� de ganhar cis eleiç�es no p��_�1-mo encontro a ter inIcio, dia
20, de ab;il, em Bras{lia

-

IViDa MQD.EI(NAI· ,TÀ::::::i:�O:I::e::e:::��:tiau
"

' A i-res _?ac,art._Qs Lado» do Partido dos Tr:_aba Lha do-:
res na Manchester, esta sendo
muito elo�iado. Num contato que
mantivemos com o Deputado Ste�;

�io Bobai�, �quando tivemos a,
ioportunidade deJal�oçar com o ,­
.parlamentar na ultt.ma terça-fet.­
ra. Bobaid fico� imp�e8�i�nado
com o potencialJde Tarct.St.o To-

mazzoni'que esta prest�s a ser

presidente da As?�ciaça� dos �un
cionários do Hospt.tal Sao Jose e

um dos candidatos a ve�eador.
Conte com nosso apofo bicho.

Olha que c-�a mais lind�,
mais cheia de graça, e la é'

.

Cintya Macuco, filha de Sont.a
e Ondyr Macuco, ele brilhante

�ersonaZidade Joinvilense.
-

'O .NOVO PDS

Com a instabilidade pól{tica
que assola o paIs, nov� nome de­
verá ser dado ad Partido Democrá
tico Social. � nóme correto pode
rá ser, - PARTIDO DITADOR SACANA­
PDS. E Mestre Charles diz, ".�.

. "
pot.,S agora ...

FALANDO DAS RAiZES

Rami�o G�egõ�io da Silvá, todo,
po âeno s o da Rádio Cultu��, .AMIFM
muito i��itado eQm a.6 c��t�ca.6 �
de que .6ua emi.6.6o�a � puxado�a -

de tapete d0.6�t1abalhado�e.6 .. Ao-
p�onuncia�-�e 4ob4e,o a6.6Unto,me
teu; o pau no.6 _ap�oveita�o�e.6 e

a6i�m�u que ja 4oi- ope�a��o e
_

I
que j a co,!!eu m(J�ta p_olenta com
leite e pao com banha de po�co .

Elogiªve� a atitude d� Rami�o
'que nao negou .6ua.6 �a�ze.6.

* *,* * * *
. .. . . . .. .

RECORDE NA ASSEMBL�IA

AderbalJ o deputado e �roprie­
tário aqui do HORA H, .qaxran i:e

que vai bate» um recorde na As­
sembl�ia Le�islativa de Santa Ca
tarina. Quer fazer mais de 100

pronunciamento�. JAgorà pergu�t�­
mos ao D�ba, sera que a opos�çao
vai deixar!?

. BRANDALISE NO HORA H

A partir de hoje, "HORAGJ" ga-:nha mais uma colaborad�pa� Trata,
se da Jornalista M., Brandalise ,1
Tadicada em Florian6polis e que!
semanalmente vai analisar na4c�­
luna �LINHA DE FRENTE� a polt.t�-I,
ca da capital. !

. =: •� •
*

e
*

. «, * .
*

ti

AS FESTAS

Amanhã é domingo e, domingoJ édia de .festa. Terá som no GLORIA
AMÉRICA-DISCO CLUB, SHA-NA-NA VE'

,

"RA CRUZ, BABY DANCING CLUB. Mui-
ta cuptição �rometem os "DJ,'s"da
young people joinv{lense.

- * * * * * *,

O DIPLOMA DO GALLUP

Que; disse que Santa éatari�a
não é manchete nacional! Jorge
Bornhausen) o governador�recebeu
do Instituto Ga�lu� o �rt.lhante
diploma de "O GOVERNADOR MAIS

CORRUPTO DO �RASIL. C�m isso

ganhou mais �m inim�go, o seu
,

amiguinho Paulo �alt.m Maluco, de
são Paúlo, que nao se conforma
de tie» sido superado p e lo-

_

disclpulo. Com esta, inversao de
oal.àree , há quem diga que, o.

,

BORNHAUSEN agora quer. ser candt.­
,da�o�a presid�ncia brasileira.
Cuidado Malu(coJf ...,

* * * * * *
. . . . . . .

o NEG;RO GATO

E'm abri l: será lançado o novo
LP de Luls' Me l odia, A múe-i ea que
puxará o LP' é 1'0, NEGRO GATO" a­

�uele mesmo suceiso d� Roberto -

Cdrlos nos ános 60. Ja escutamos
o som e �emos certeza que vai em

placar. t s� conferir ..
* * * * * *

. . ..

HOJE � DIA DE FESTA

Hoje é sábado e é dia de festa
.S"HA-NA-NA; SARGENT DISC.oTHEQUE ,

AMtRICA DISCO CLUBE, que vão,mo-
o vimentar a'rapaziada a

'

partir
da� 23 horas de hoje.rMuito som

� lançamento� musicais.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



·camara:
-

PIRABEIRABA QUER ESCOLAS

, ' ,

Ainda dos blocos dos indeei -

sos, DuziLva L Lopes Pereira(\repr�
s�ntante de,Pirabeiraba na Cãm�­
ra .de V�readores de Joinville, es
tá solicitando do SeéretáFio de

Ed�pàçãQ e_Cult,ura, a realização
de estudos para criação de uma'
esciola naquela região� Ao. justi­
.f.í.car' seu ped.í.do, Dur-ivaL Lopes­
disse .que "tal' pedido é um sonho
antig� daqueles'que moram no .dis·
trito joinvilense, já que são 0-'

brigados a-dependere� de' escolasl
de 'outras âre.as de Joinville, com'
a da Vila Dona Francisca distan-i
te dos outros. centros educacionai
is de -nosso mUnicipio e CCi�o e-

, xí.s t.e um �randei número de crLari­

ças. dependendo do'educaiídár io , é,
que apelo par-a" que o Governo 'do .

Estado d�-uma olhada em nosso -

- d í.s t.r t to '", ._,

"AGORA QUE_ A' COISA ÉSTÃ FICAN

DO C�DA' VEZ MAIS "À -LIVRE' VONTA-

DE, • DEP"OIS DO APARECIMENTO E SU­

',_ CESSO DO TOPLESS' N"�O VAI DEMORAR

'MUITO E TERÁ GENTE POR Ar, COM,

TODQ ESSE CALOR, ANDANDO NU NAS'
'RUAS.

PODE PÀRpCER M'ENTIRA MAS A7"

ÇONTECEU UM FATO NESTA�NOSSA PA-

CATA CIDADE QUE NIN9U]jM PODERIA'
-

ACREDITAR: COM 0- EXCESSO DE CA,"".

·LOR DA ÚLTIMA SEMANA, -DOIS,

'VENS _EXAUSTOS. RESOLVERAM

JO­

TOMAR

BANHO NO .RIO- CACHOEIRA.
-

ESTAVAM
, NA ALTURA 'DA AVENIDA"GETÚLIO VAR

\

-GAS E ALr MESMQ_ TlRARAM"'AS-- ROU-
_

PAS E COMPLETAMENTE NUS SE _DIRI-,

GI-RAM AÓ RI(). DEPOI� � QUE A COI

SA' FOI 'EXP1ICADA�' TRATAVA-SE DE
- ,

UMA APQSiA:, SE O JEC GANHASSE DO

OPERÁÍUO ÇOM UMA DIFE'RENÇK DE MA

IS DE DOIS GOLS OS DOIS TORCEDO­

R-ES FARIAM. E FI ZERAM.'

E: .. AGORA TÁ BOM ••• so QUE
.

NU POR NU,; A GENTE AINDA � MAIS

�SSA TEt�IA Ar AO LADO •• ,

-"!

ROMEU BAUMER: AGILIZAÇÃO NO
ESPORTE

PDS CONTRA A GREVE

.
Na 'e-ãmara durante. a: reuni_ão:-'

Para que o esporte amado.r -nãoi� _ desta semana, foi apresentado -uÚÍ:- "

softa unia defasagem, Romeu Bau-!. requerimen,to em que era solicita:'
mer� que além de tudo é presiden �do qu� entre os.�eread6res,-�os­
te da Liga Joinvilense de Ê_olão,' se f'ormado .de carât.er transitó ...;

quer que o municipio agilize OI rio um Fundo de Apoio aos grevis
esporte amador, - fazendo um rela-' tas que ;:' estavam para.Lí.zando as­
cionamento entre Prefeitura de

-

ativá.dades das indústrias quími­Joinville e os cLube's que pos su=
"

cas e farmacêuticas �de nossa ci,...
em uma melhor es trut.ur

á'

no espo.r dade, Entretanto, como' a bane-ada
te amador. Sugeriu o-vereador es- do Partido Democrático Sócial
port ís.t.a que sejam' assinados 'con

era a mai-oria, o pedido n�o f'o.í,
v6cios com a Sociedade Vera Crriz aprovado. Entre os que ��is cri­
Palmeiras, União PaLme í.raa; So- ,.ticaram foi 6 vereador Rol,f
c í.edade

--

Ginástica, Tupy,
.

Ti-gre' �Scholz por entender, que "o empre_
e outras. sariado brisileiro �nd� muit6a-'/

Por súa)vez, o PresidÉ!nte da ba.rxot.ado de' d Iví.das , p.rLnc í.pa.L>
Cãmara de JOinyille, vereador .lt}ente a que diz'respefto ao pa-:-
plácido Alves, que já

J

áder í.u . ,_ao gamentQ_ de contas' previdénciári­
PDS, está 'feliciti:md,o a equ í.pe as, o que dá um prejuízo muito -

médica do Dr. José ATuisio pelas grande� aos empresários". Mesmo -

constantes operações de t.rans
-

assim; _<�epois d.e· mui ta -

d í

acus sâo
. plantes de- rim. Quer, que a equf e com .apo.í o das oposLçôes , o -pe+ .

,

pe faça uma palestra na Cãm-ára. dido n-ão foi aprovado. '.
-

/<,,-":.-:'�����-,.�. � '.� '-
--:

------��--------------�------,----------------------�

.....
-
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